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	Observações: 

· O Questionário de Avaliação de Sistemas de Organização de Produção é baseado no Order 8120.23 - Certificate Management of Production Approval Holders da Federal Aviation Administration – FAA, e tem como propósito padronizar os critérios de avaliação de sistemas da qualidade de fabricantes de produtos ou artigos que almejam obter ou manter um Certificado de Organização da Produção (COP) junto à ANAC;
· Para cada questão, há um campo que deve ser preenchido pela empresa indicando o procedimento/evidência que a atenda. Caso a questão não seja aplicável, é necessária uma justificativa;
· A tabela que indica os requisitos se divide em duas linhas: “R” usada para indicar referência ou requisito complementar e “O” para práticas obrigatórias por regulamento. Quando não houver requisito, devem ser observadas as seguintes marcações: “B” para boa prática industrial aeronáutica e “N” para não aplicável, dependendo do tipo de aprovação de produção.
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	CAPÍTULO 1. CONTROLE DE PROJETO

	1.A) Configuração do Projeto Aprovado

	1.A.1.  Existem procedimentos para controle dos dados técnicos/documentos, incluindo armazenamento, manutenção e proteção destes?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos estabelecem:

CAPÍTULO 1. Critérios para armazenar, manter e proteger os documentos e dados de projeto para preservar a sua integridade incluindo, se aplicável, mídias eletrônicas utilizadas como parte da documentação de projeto;

CAPÍTULO 1. Identificação de documentos e dados técnicos;

CAPÍTULO 1. Identificação de aprovação dos documentos e dados técnicos, incluindo a aprovação da ANAC; e

CAPÍTULO 1. Uma lista de documentos e dados técnicos necessários para definir a configuração do projeto aprovado pela ANAC.
CAPÍTULO 1. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos


	 Procedimento / Evidência: 


	1.A.2.  Há controle quanto à emissão, aprovação, atualização, recuperação e distribuição de dados técnicos e de projeto?

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Evidência objetiva de:

(1)  Uso de dados atualizados, corretos e aprovados;

(2)  Controle da emissão de documentos de projeto e dados técnicos, incluindo pessoas autorizadas para obter e recuperar os documentos obsoletos;

(3)  Métodos para disponibilizar ou notificar funcionários sobre mudanças nos dados técnicos;

(4)  Verificação de que os documentos utilizados para a fabricação do produto estão de acordo com os dados de projeto aprovado e atualizados;

(5)  Listas atualizadas de distribuição de documentos de dados técnicos e de projeto;

(6)  Um arquivo completo e atualizado de dados técnicos, incluindo desenhos de projeto e especificações; e

(7)  Os dados técnicos de projeto e qualidade armazenados e distribuídos eletronicamente são adequadamente controlados.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.A.3.  Os artigos OTP/TSO/ETSO estão devidamente registrados em documento de projeto, são atualizados em relação ao projeto aprovado e estão disponíveis para as pessoas autorizadas?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Evidência objetiva de:

(1)  Registros dos artigos OTP/TSO/ETSO;

(2)  Controle de atualização dos registros; e

(3)  Disponibilização dos registros às pessoas autorizadas.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.B) Categorização de peças

	1.B.1.  A categorização das peças (criticidade) está devidamente registrada em documento de projeto, é atualizada em relação ao projeto aprovado e está disponível para as pessoas autorizadas?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Evidência objetiva de:

(1)  Registros em documento do projeto da lista de peças categorizadas;

(2)  Controle de atualização dos registros; e

(3)  Disponibilização dos registros às pessoas autorizadas.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.C) Instruções de Aeronavegabilidade

	1.C.1.  Os Boletins de Serviço (BS), Manuais de Manutenção e revisões destes são coordenados com a ANAC?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos definem as responsabilidades organizacionais e individuais específicas para a emissão de boletins de serviço, manuais de manutenção, relatórios de dificuldade em serviço (RDS) e outras comunicações relacionadas; 

b. As alterações são aprovadas por pessoal autorizado e em coordenação com a engenharia da ANAC; e

c. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.C.2.  As Instruções de Aeronavegabilidade Continuada são atualizadas com as modificações de projeto, quando apropriado, e estão disponíveis para as pessoas autorizadas? 

21 G

21 K

21 O

R

21.50

21.50

B

O

21.50

21.50

N

a. Evidência objetiva da atualização dos documentos aplicáveis: ex. MMEL, SRM, MRBR etc.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.D) Controle de modificações

	1.D.1.  Existem procedimentos estabelecidos para aprovar, documentar e controlar as modificações de projeto?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos incluem no mínimo:

(1)  Métodos para documentar as modificações de projeto;

(2)  Descrição do ciclo de aprovação de modificações, inclusive o pessoal autorizado para executá-las; e
(3)  Meios de controle de emissões e distribuições das modificações de projeto.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.D.2.  As organizações de Produção, Qualidade e Suporte/Serviços participam das revisões de projeto e das modificações de dados técnicos?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos estabelecem a participação da organização de produção, organização de qualidade e organização de suporte/serviço na revisão dos dados técnicos de projeto antes de sua liberação, para garantir que o produto possa ser produzido em conformidade com o projeto aprovado pela ANAC.

(1)  O produto pode ser devidamente auditado e verificado quanto à conformidade com um projeto aprovado pela ANAC. Equipamentos de inspeção, para que seja verificada adequadamente a conformidade com o projeto aprovado pela ANAC, estão disponíveis e podem ser verificados quanto a aferição, quando requerido.

(2)  A organização de suporte/serviços revisa as modificações de projeto antes da liberação, para garantir que a aeronavegabilidade e os documentos de serviço afetados pela modificação do projeto são revisados conforme necessário.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.D.3.  As modificações dos dados técnicos, referenciados nos dados de projeto aprovado pela ANAC (especificações, instruções de montagem, documentação do software embarcado etc.) são adequadamente documentadas e aprovadas?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos estabelecem que modificações aos dados técnicos referenciados em dados de projeto aprovados pela ANAC são documentadas e aprovadas da mesma forma que modificações ao projeto do produto.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.D.4.  As pequenas modificações de projeto são aprovadas segundo um método aceitável pela ANAC? 

21 G

21 K

21 O

R

21.95

21.319

21.619

O

21.95

21.319

21.619

a. Existe evidência objetiva que:

(1)  As pequenas modificações ao projeto de tipo são aprovadas pela ANAC ou por meio de um método aceitável pela ANAC. Por exemplo, um procedimento aprovado pela ANAC no qual o detentor de aprovação de produção aprova uma modificação menor ao projeto de tipo; 

(2)  Para os artigos OTP, todo o dado revisado necessário é submetido à ANAC quando ocorrem pequenas modificações e concordam com qualquer número de parte especificado no plano da aplicação original; e

(3)  Para aprovação de artigos segundo um certificado de produto aeronáutico aprovado, uma pequena modificação ao projeto de um artigo não tem efeito apreciável na base de certificação.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.D.5.  As grandes modificações de projeto, inclusive modificações nas especificações de processo, são submetidas à ANAC para aprovação? 

21 G

21 K

21 O

R

21.97, 99

21.319
21.619
O

21.97, 99

21.319

21.619

a. Existe evidência objetiva de que:

(1)  As grandes modificações são submetidas à ANAC para aprovação, incluindo as alterações de processos de fabricação e especificações de processos especiais; e

(2)  As modificações de projeto decorrentes de DA e aquelas que contribuem para a segurança do produto são submetidas à ANAC para aprovação.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.D.6.  Quando aplicável, as modificações de projeto necessárias para corrigir condições inseguras são incorporadas ao projeto aprovado pela ANAC? 

21 G

21 K

21 O

R

21.99

21.307
21.607

O

21.99
21.307
21.607

a. Existe evidência objetiva de que as modificações de projeto necessárias para corrigir condições inseguras foram incorporadas no projeto aprovado pela ANAC. Esta evidência pode incluir um ou mais dos seguintes itens:
(1)  Identificação da DA aplicável;

(2)  Rastreabilidade do status de incorporação da DA; e

(3)  O status de incorporação da DA na entrega do produto ao cliente.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.D.7.  Os dados descritivos e as informações  sobre as modificações ao projeto aprovado pela ANAC decorrentes da incorporação de DA ou àquelas que contribuem para a segurança do produto, são divulgadas aos usuários do produto?

21 G

21 K

21 O

R

21.99

B

B

O

21.99

N

N

a. Existe evidência objetiva de que todos os dados descritivos e informações aplicáveis que abrangem modificações de projeto aprovadas pela ANAC ou melhorias que contribuem para a segurança de produto são divulgadas aos usuários do produto.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.D.8.  Caso sejam utilizadas partes comerciais, a empresa forneceu à ANAC uma lista de partes definidas como comerciais, juntamente com as informações adicionais, conforme requerido?

21 G

21 K

21 O

R

21.50

21.50

B

O

21.50

21.50

N

a. Os procedimentos estabelecem o envio da lista de partes comercial e dados de suporte para todas as partes designadas como comerciais.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.E) Garantia da qualidade de software embarcado

	1.E.1.  Existe um Plano de Gerenciamento de Configuração de Software (PGCS) ou procedimento para controlar a configuração de software embarcado?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para:

(1)  Que seja verificada a instalação da versão correta do software no produto entregue, de acordo com o projeto aprovado pela ANAC.

(2)  Um método pelo qual o software controlado contendo os dados de projeto aprovados pela ANAC é disponibilizado para a produção. A mídia que contém o software instalado no produto é diretamente rastreável com o Banco de Dados de Gerenciamento de Configuração de Software (Software Configuration Management – SCM – library);

(3)  A documentação da integração do software com o hardware especificando a versão única incorporada ao produto;

(4)  A referência cruzada entre os documentos do software e o respectivo software associado;

(5)  Um sistema de controle de dados/documentos técnicos, incluindo métodos de identificação de software tanto na mídia como no produto. Em termos de mídia, a identificação deve estar incorporada dentro do software enquanto que em produtos a marcação deve estar externa e indicando a configuração do software.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.E.2.  Existe um Índice de Configuração (IC) listando todos os documentos de software que estão sob controle de configuração e definindo os part numbers dos hardware e software?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos provêm a rastreabilidade dos P/N de hardware e software ao sistema de controle de desenho.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos


	 Procedimento / Evidência: 


	1.E.3.  Existem práticas e procedimentos para relatar, rastrear e solucionar os problemas de software?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para ações corretivas para tratar de problemas detectados após projeto aprovado pela ANAC, inclusive disposições para software embarcados e combinações de hardware/software. Os procedimentos podem ser independentes ou integrantes dos procedimentos de ação corretiva para hardware.

b. Relatórios de problemas que ocasionam mudanças no código do software estão sob controle de modificações.

c. Procedimentos de ensaios de produção foram modificados para refletir a modificação do software e são executados com sucesso, em comparação à versão modificada.

d. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	Procedimento / Evidência: 


	1.E.4.  A mídia de software obsoleto ou desatualizado é recolhida e descartada, quando aplicável?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos de controle de configuração para software embarcado incluindo métodos para segregar e descartar, quando aplicável, software de sistemas obsoletos. Os procedimentos podem ser próprios ou integrantes dos procedimentos de segregação e descarte de hardware.

b. Procedimentos incluindo métodos para identificação, armazenagem, ou disposição de sistemas obsoletos, quando aplicável.

c. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos


	 Procedimento / Evidência: 


	1.E.5.  Existem métodos e dispositivos para proteger os programas de computadores do acesso não autorizado, danos inadvertidos ou degradação?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para:

(1)  Controle de configuração do software embarcado dentro dos arquivos de projeto do produto.
(2)  Acesso limitado aos arquivos do software e proteção quanto a alterações não autorizadas. 

(3)  Arquivar separadamente software masters e duplicatas.

(4)  Masters e duplicatas não devem ser restaurados, simultaneamente, no mesmo equipamento para evitar adulterações.

(5)  Minimização de risco de deterioração e regeneração de erros no sistema de armazenagem selecionado.

(6)  Garantia total da reprodução do código.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.E.6.  Existem procedimentos para assegurar a identificação, documentação e arquivo de cada versão liberada de software embarcado?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos com métodos para identificar, documentar e arquivar cada versão liberada do software embarcado.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.E.7.  O software é identificado/marcado externa/internamente de acordo com os requisitos dos desenhos de engenharia?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Instruções de trabalho detalhando os requisitos de identificação/marcação.

b. Existe evidência objetiva da identificação/marcação no software.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.E.8.  A mídia de software embarcado é manuseada e armazenada corretamente (por exemplo: controles ambientais e precauções contra interferência magnética)?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecido de manuseio apropriado da mídia.

b. Evidência de atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	1.E.9.  As instruções de configuração e de carregamento (load) são estabelecidas, mantidas e usadas?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para:

(1)  Instalação e carregamento do software em componentes de hardware; e

(2)  Testes bem sucedidos do hardware após o carregamento do software.

b. Evidência de atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	CAPÍTULO 2. CONTROLE DE MATERIAIS

	2.A) Controle de fornecedores

	2.A.1.  O sistema de aquisição requer a utilização de fornecedores aprovados?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecem:

(1)  Critérios para aceitação de fornecedores baseada, no mínimo, nos resultados das auditorias e no histórico de desempenho da qualidade do fornecedor ou serviços fornecidos; 

(2)  Meios de coletar, avaliar e registrar os dados de desempenho da qualidade;

(3)  A manutenção de uma lista de fornecedores que foram revisados, auditados e considerados aceitáveis;

(4)  A necessidade de remoção da listagem aprovada dos fornecedores que não estão em conformidade com os requisitos estabelecidos; 

(5)  A necessidade de notificar à ANAC os fornecedores de partes categorizadas; 

(6)  Métodos de aquisição de fornecedores que exigem controle especial; e

(7)  Meios de fornecer uma lista atualizada para os fornecedores contendo os subfornecedores avaliados pelo fabricante;

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.2.  A empresa realiza auditorias iniciais e periódicas nos fornecedores e toma ações corretivas para corrigir as deficiências encontradas no sistema?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecem:

(1)  Auditorias iniciais e periódicas nos fornecedores para determinar a sua capacidade em atender aos requisitos;

(2)  Métodos para determinar a extensão das auditorias, que considerem, no mínimo, tipo, complexidade, método de controle e importância dos produtos/serviços, e a extensão da auditoria no local, revisões de processos ou auditorias de produto independentes;

(3)  A implementação e registro das ações corretivas quando não conformidades forem encontradas.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.3.  O detentor de aprovação de produção avalia/aprova o manual ou outro documento top level equivalente do fornecedor?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecendo métodos para aceitação, aprovação e revisão dos dados do sistema da qualidade dos fornecedores.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.4.  O manual ou outro documento estabelece procedimentos quanto ao uso de terceiros para executar avaliação ou monitoramento de fornecedores em nome do fabricante?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecem:

(1)  Aprovação inicial e contínua das organizações de terceira parte que conduzirão as avaliações e monitoramento dos fornecedores; 

(2)  Grau/extensão da autoridade dada pelo fabricante;

(3)  Verificação de que as listas de verificação (checklists) utilizadas pela terceira parte são equivalentes ou melhores que as utilizadas pelo fabricante;

(4)  Verificação de que a frequência de monitoramento utilizada pela terceira parte está adequada com a complexidade do produto e com a frequência estabelecida no programa de controle de fornecedor do fabricante; 

(5)  Verificação de que a terceira parte realizou as auditorias nas instalações dos fornecedores;

(6)  Verificação de que a terceira parte tem acesso a todos os documentos e dados necessários para conduzir as funções de monitoramento; e

(7)  Verificação de que todos os relatórios de monitoramento estarão disponíveis à ANAC, quando requerido.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.5.  O manual ou outro documento estabelece procedimentos quanto ao uso de registros de avaliação de fornecedores por outras partes (outro fabricante aeronáutico, por exemplo)?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecem:

(1)  Aprovação, inicial e contínua, do fornecedor registrado por outras partes (outro fabricante, por exemplo).

(2)  Método utilizado pelo fabricante para avaliar o processo de registros de terceiros utilizado (Observação: este método aplica-se aos novos fornecedores e, também, na avaliação da confiabilidade dos registros). O método deve incluir, no mínimo, os seguintes aspectos: 

CAPÍTULO 1. Verificação de que as normas de registros e listas de verificação utilizadas por terceiros são equivalentes ou melhores que os procedimentos e critérios de monitoramento utilizados no programa de controle de fornecedor do fabricante; 

CAPÍTULO 1. Verificação de que a frequência de monitoramento por terceiros está de acordo com a complexidade do produto e com a frequência de monitoramento estabelecida pelo programa de controle de fornecedores do fabricante.

CAPÍTULO 1. Verificação de que o monitoramento por terceiros foi conduzido nas instalações do fornecedor; 

CAPÍTULO 1. Verificação de que a outra parte tem acesso a todos os documentos e dados necessários técnicos e documentos aplicáveis necessários para conduzir as funções de monitoramento; 

CAPÍTULO 1. Verificação de que todos os relatórios de monitoramento estarão disponíveis à ANAC, quando requerido; e
CAPÍTULO 1. Verificação de que os terceiros têm, ainda, o reconhecimento oficial necessário.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.6.  Os procedimentos requerem que os fornecedores notifiquem a empresa avaliada por escrito, quando ocorrer alterações significativas tanto organizacionais quanto físicas (exemplos: nome, localização e gerências da qualidade, produção, etc.)?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.7.  A empresa auditada comunica e disponibiliza à ANAC as informações referentes a todas as delegações de autoridade conferidas aos fornecedores para realização de inspeções maiores ou revisões de material?

21 G

21 K

21 O

R

21.146

21.316

21.616

O

21.146

21.316

21.616

a. Procedimentos estabelecem:

(1)  Delegação de autoridade para realizar inspeções maiores ou revisões de material. 

(2)  Os requisitos para as revisões de material devem, no mínimo, incluir: 

CAPÍTULO 1. Identificação dos procedimentos relevantes do CRM que definem o escopo e autoridade do CRM do fornecedor; 

CAPÍTULO 1. Manutenção de um sistema de CRM do fornecedor de acordo com todos os requisitos da ANAC (exemplo: documentação das não conformidades, manutenção dos registros, membros do CRM, destruição dos materiais dados como sucatas); e
CAPÍTULO 1. Processo descrevendo envio para análise/apreciação do fabricante de todas as não conformidades que são consideradas maiores ao projeto de tipo aprovado.

(3)  Todas as delegações de autoridade, dada aos fornecedores, para realizar inspeções maiores de qualquer produto ou peça devem estar disponíveis para análise e revisão da ANAC.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.8.  A empresa comunica à ANAC cada fornecedor que está autorizado a conduzir embarque direto aos operadores (direct ship) e quais os critérios utilizados?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos estabelecem a necessidade de notificação à ANAC dos fornecedores que estão autorizados a conduzir embarque direto.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.9.  Fornecedores autorizados a executar embarque direto são adequadamente controlados de modo a assegurar que apenas peças conformes estão sendo liberadas?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para:

(1)  Flow down dos requisitos técnicos e da qualidade aplicáveis;

(2)  Autorização e requisitos para embarque direto;

(3)  Documentação do fornecedor requerida para o embarque direto; e

(4)  Embalagens e marcação/identificação adequadas das peças.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.10.  Os procedimentos requerem que os fornecedores aprovados tenham implantado programa de controle de seus fornecedores?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. O programa deveria incluir no mínimo:

(1)  Auditoria, aprovação e vigilância dos fornecedores incluindo um método para assegurar que ações corretivas sejam tomadas para correção dos problemas identificados;

(2)  Flow down dos requisitos da qualidade pertinentes; e

(3)  Documentação de peças, materiais e processos especiais obtidos de fornecedores.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.11.  A empresa realiza o flow down dos requisitos técnicos e da qualidade para os fornecedores localizados no Brasil e no exterior?

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Procedimentos incluem, quando aplicável, todos os requisitos técnicos e da qualidade nos documentos de aquisição. Entre estes requisitos técnicos e da qualidade estão, quando aplicáveis:

(1)  Requisitos de engenharia e/ou especificações de processo para todos os fornecedores envolvidos com processos especiais; 

(2)  Calibração rastreável aos padrões nacionais e/ou internacionais e envio dos certificados de calibração para fornecedores que executam serviços de calibração;

(3)  Requisitos de especificação de software para os fornecedores de software; 

(4)  Apresentação dos relatórios de ensaios ou certificados de matéria prima expedida; 

(5)  Identificação de matéria prima e de material em processo de acordo com as especificações da indústria e/ou do cliente; 

(6)  Identificação e marcação adequada de produtos e peças;

(7)  Identificação dos fabricantes de suprimentos fornecidos por depósitos ou distribuidores;

(8)  Declaração de que as peças foram produzidas dentro dos limites da aprovação de produção;

(9)  Identificação do produto ao qual a peça é elegível para instalação; 

(10)  Requisitos especiais de embalagem e de preservação para proteção de materiais; 

(11)  Identificação do status de revisão dos requisitos técnicos; 

(12)  Notificação de que a ANAC poderá verificar as instalações e peças/serviços dos fornecedores, caso necessário;

(13)  Incorporação de modificações de projeto como especificado;

(14)  Notificação do fornecedor para a empresa auditada de quaisquer defeitos latentes ou defeitos listados no RBAC 21.3, referentes a produtos ou partes anteriormente fornecidos;
(15)  Política e procedimentos formalizados de controle estatístico da qualidade, quando requerido; 

(16)  Pedidos de cópias de mapas de controle e outros dados estatísticos pertinentes, aplicáveis ao período de tempo durante o qual os produtos e peças fornecidas pelo fornecedor foram produzidos, quando aplicável; 

(17)  Envio dos projetos e modificações realizados pelo fornecedor para aprovação do fabricante antes da incorporação, quando aplicável;

(18)  Envio das modificações no sistema da qualidade do fornecedor que podem afetar as inspeções, conformidade ou aeronavegabilidade do produto;

(19)  Requisitos de retenção de registros;

(20)  Uso do idioma apropriado (português ou inglês) nos dados da qualidade do fornecedor (tais como: procedimentos da qualidade, certificados, registros e outros dados exigidos pelo fabricante);

(21)  Um Método para controlar a emissão e distribuição de dados técnicos e requisitos da qualidade aos fornecedores. Esse método deve incluir, no mínimo: 

CAPÍTULO 1. Controle e documentação de revisão dos dados técnicos e requisitos da qualidade (inclusive documentação pertinente aos subfornecedores);

CAPÍTULO 1. Controle dos dados técnicos e requisitos da qualidade obsoletos; e
CAPÍTULO 1. Protocolo ou outra forma que determine o status da documentação recebida pelo fornecedor.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.12.  A empresa controla o projeto dos seus fornecedores, inclusive as modificações? 

21 G

21 K

21 O

R

21.95, 97, 99

21.137

21.307

21.607
O

21.146
21.316
21.616
a. Os procedimentos estabelecem meios de controlar o projeto e as modificações dos fornecedores.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.13.  Os dados técnicos de projeto e da qualidade armazenados e transmitidos eletronicamente ao fornecedor, são adequadamente controlados e distribuídos?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos estabelecem:

(1)  O status de liberação dos documentos enviados eletronicamente;

(2)  A disposição on-line somente dos dados efetivamente liberados;

(3)  Outros documentos, tais como ordens de compra e dados de engenharia, devem refletir as mudanças no documento base; e

(4)  Os meios necessários para determinar a capacidade, tanto da empresa quanto do fornecedor, de receber e manter os dados recebidos ou enviados por meio eletrônico.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.14.  A Qualidade analisa criticamente os documentos de compra antes de sua emissão?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos estabelecem meios de revisar os documentos de compra pela Qualidade do detentor de aprovação de produção antes de sua emissão, para garantir que todos os requisitos pertinentes foram incorporados

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.15.  A empresa atua nos fornecedores quando ocorre notificação de suspeita de defeitos em produtos fornecidos?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos estabelecem a ação após notificações de produtos não conformes, garantindo a investigação e a tomada de ações corretivas. 

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.16.  Procedimentos requerem que os fornecedores aprovados tenham implantado um programa que assegure a operação correta de software e de equipamento de fabricação utilizados no produto/parte/artigo/inspeção/teste?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Existe evidência objetiva de observância dos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.17.  A empresa comunica à ANAC todos os novos fornecedores localizados fora do Brasil e disponibiliza listagem contendo os primeiros artigos produzidos por estes?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos estabelecem a notificação à ANAC de todos os novos fornecedores localizados no exterior e do recebimento dos primeiros artigos produzidos por esses fornecedores.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.18.  Os produtos/artigos/partes das instalações associadas são controlados? 

21 G

21 K

21 O

R

21.137
21.307
21.607
O

21.146
21.316
21.616
a. Os procedimentos estabelecem:

(1)  O controle dos produtos/artigos/peças das instalações associadas; e

(2)  Compilação dos dados de desempenho da qualidade.
b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.A.19.  Existe documento da qualidade estabelece a interface entre os requisitos das atividades de fabricação para consórcios (internacional ou doméstico)?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos constituem um documento de qualidade que estabeleça uma interface entre os requisitos da qualidade da atividade de fabricação internacional/doméstica e o manual da qualidade ou procedimentos da empresa auditada.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.B) Recebimento


	2.B.1.  São executadas inspeções de recebimento para assegurar que a matéria prima e peças ou serviços fornecidos estão em conformidade com os dados de projeto aprovado pela ANAC ou com os requisitos descritos nas ordens de compra? 

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Procedimentos estabelecidos para:

(1)  Conformidade dos itens, software, peças e conjuntos fornecidos, inclusive a inspeção e identificação de material fornecido pelo cliente; 

(2)  Verificação e identificação de matéria prima, inclusive material de processo (exemplo: eletrodos de soldagem, tintas, selantes, etc.). Métodos abrangendo:

CAPÍTULO 1. Revisão e análise dos registros da qualidade para assegurar que todos os requisitos foram cumpridos;

CAPÍTULO 1. Tipo e a frequência das análises exigidas para verificação dos registros. No mínimo, elas devem consistir de verificações iniciais e periódicas, dependendo do histórico de avaliações do fornecedor, do histórico de desempenho da qualidade e da importância do material;

CAPÍTULO 1. Técnicas de ensaios não destrutivos a serem empregadas para verificação da qualidade de materiais fundidos, forjados e outros;

CAPÍTULO 1. Verificação da identificação do material. Quando especificado, deve-se verificar o certificado ou a análise laboratorial, os quais devem conter o número do lote, número de série e/ou número de tratamento térmico, etc.; e
CAPÍTULO 1. Identificação e rastreabilidade do material com o respectivo Certificado do Material ou Análise de Laboratório.

(3)  Extensão da inspeção no recebimento, de acordo com os resultados de avaliações do fornecedor, histórico de desempenho da qualidade, inspeções e revisões conduzidas na instalação do fornecedor e importância relativa dos produtos;

(4)  Inspeções e ensaios de primeiro artigo dos produtos fabricados por novos fornecedores;

(5)  Requisitos de inspeção e documentação de acordo com os dados do projeto em vigor; e

(6)  Avaliação dos dados estatísticos da qualidade no recebimento.

b. Existe evidência objetiva de atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.B.2.  São gerados e mantidos os registros de inspeções de recebimento?

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Procedimentos estabelecidos para:

(1)  O conteúdo de cada registro de inspeção de recebimento, incluindo, no mínimo, para o produto inspecionado: a nomenclatura, o part number, tamanho da amostra, tipo e número de inspeções realizadas, conformidade ou não conformidade, quantidade e descrição das não conformidades encontradas e a ação tomada;

(2)  Legibilidade, precisão e preenchimento completo dos registros; e

(3)  O meio utilizado para retenção de registros exiba dados legíveis e, quando requerido, evidências de aprovação (exemplos: carimbos, assinatura eletrônica etc.).

(4)  Estabeleçam requisitos para que arquivos (utilizados como registros) 

b. Existe evidência objetiva de atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.B.3.  Materiais e produtos comprados com data de validade são verificados para assegurar cumprimento com especificações?

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Procedimentos para:

(1)  Verificação no recebimento e durante o período de utilização, que garanta que o material comprado esteja com a validade dentro das datas especificadas; e

(2)  Tomar providências de retenção na produção, de modo que um material fora da data de validade requerida, só possa ser usado após a realização de um ensaio específico para verificação de conformidade.

b. Existe evidência objetiva de atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.B.4.  Os produtos, peças e materiais susceptíveis ao envelhecimento são identificados e controlados? 

21 G

21 K

21 O

R

B

B
B

O

N

N
N

a. Evidências objetivas de que:

(1)  Materiais susceptíveis ao envelhecimento, à deterioração e/ou corrosão estão identificados e controlados. Inclui-se, no mínimo:

CAPÍTULO 1. Determinação dos limites de vida útil de cada tipo de material;

CAPÍTULO 1. Instruções detalhadas de cada fabricante quando estas são diferentes;

CAPÍTULO 1. Instruções para reensaio e extensão da validade de produto;

CAPÍTULO 1. Tempo máximo permitido para extensão; e
CAPÍTULO 1. Requisitos de identificação da extensão das datas de validade. 

(2)  Há local identificando os itens com validade limitada;

(3)  Itens com validades vencidas, localizados nas áreas de colagem estão identificados e segregados aguardando reensaios e disposição; e

(4)  Matérias-primas utilizadas em compósitos (exemplos: pré-impregnados, adesivos, resinas) estão em conformidade com as especificações do fabricante. Toda documentação desde o recebimento do material, ensaios iniciais, aplicação, armazenamento, reensaios, etc.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.B.5.  Os materiais e peças que estão aguardando inspeções são segregados?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para controle, identificação e segregação de peças e materiais aguardando teste e inspeção.

b. Existe evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.B.6.  NÃO APLICÁVEL


	2.C) Manuseio e armazenamento de materiais

	2.C.1.  Os métodos utilizados para prevenir danos ou contaminação das partes são apropriados? 

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Evidências objetivas de:

(1)  Instruções orientando quanto ao uso de equipamento para manuseio de materiais; 

(2)  Métodos para empilhamento de peças; 

(3)  Métodos para amarrar, embalar ou escorar corretamente as peças de modo a evitar movimentos e quedas; 

(4)  Métodos de proteção de superfícies críticas usinadas, polidas ou partes planas. Métodos incluem o uso de equipamentos para levantamento de peças, proteção para os garfos da empilhadeira, contêineres adequados, embalagem, material de proteção para peças que possuem intercamadas, racks especiais, etc.; 

(5)  Métodos de proteção de peças eletrônicas quanto à corrosão, danos ou contaminação por sujeiras ou poeiras. Peças seladas (exemplo: interruptores, comutadores ou relé) estão protegidas de modo a evitar danos durante o manuseio ou contatos com outras partes; 

(6)  Métodos de proteção do produto quanto à contaminação. Os métodos podem incluir:

CAPÍTULO 1. Fechamento de todas as aberturas existentes nos componentes de modo a evitar a presença de objetos estranhos (exemplos: tubos, válvulas, conectores elétricos, bombas, etc.).

CAPÍTULO 1. Ensacar, plugar ou tampar as mangueiras, conexões e seus conjuntos. 

CAPÍTULO 1. Acondicionamento individual ou proteção apropriada de equipamentos de oxigênio, tubulações e conexões rosqueáveis. Os métodos devem, também, incluir instruções de limpeza e proteção subsequente de itens contaminados. 

CAPÍTULO 1. Ensacamento ou fechamento dos dispositivos sensíveis (exemplo: instrumentos, transdutores de pressão e vácuo, equipamento de pressurização da cabine, giros, chaves e interruptores ou computadores de bordo), e, quando exigível, injetar ar comprimido.

(7)  Precauções especiais durante o manuseio (exemplo: luvas brancas ou controle de descarga eletrostática, electrostatic discharge – ESD, onde exigido). Estas precauções podem incluir:

CAPÍTULO 1. Medidas preventivas para evitar que impressões digitais (particularmente de subprodutos de óleo, umidade e sais) causem deterioração de produto ou adesão inadequada. 

CAPÍTULO 1. Produtos com camada de graxa para proteção contra poeira, sujeira e corrosão (exemplos: cabos de controle, mancais, engrenagens e extremidades).

CAPÍTULO 1. Treinamento em técnicas especiais de armazenamento e manuseio. 

CAPÍTULO 1. Manuseio adequado de peças e suprimentos sensíveis à descarga eletrostática, inclusive métodos de identificação completa de suprimentos e peças que requerem manuseio especial devido a ESD. 

CAPÍTULO 1. Condições controladas dos postos de remoção das embalagens de peças sensíveis ao ESD. 

(8)  Métodos de proteção de produtos durante o seu trânsito. Estes métodos podem incluir:

CAPÍTULO 1. Ensacamento, encaixotamento ou amarração das peças e materiais para evitar que estes se misturem.

CAPÍTULO 1. Reter o produto no contêiner original pelo tempo mais longo possível ou praticável. 

CAPÍTULO 1. Uso de espumas, borrachas ou embalagens especiais para as peças que são susceptíveis à vibração e danos por impacto. 

CAPÍTULO 1. Cobrir, amarrar ou enfaixar peças e materiais que possam ser impelidos pelo vento ou corrente de ar das carretas, caminhão ou plataformas. 

CAPÍTULO 1. Proteção de peças e materiais quanto a condições adversas de tempo que possam afetar os produtos. 

(9)  Procedimentos estabelecendo a revisão do projeto de engenharia quando ocorrerem danos repetitivos nos produtos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.C.2.  Os removedores, solventes, desengraxantes, etc. são adequadamente identificados e controlados para prevenir danos potenciais aos produtos decorrentes do uso indevido?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para:

(1)  Separação e identificação de removedores, solventes, desengraxantes e outros fluidos utilizados na área de trabalho, especificando os tipos de contêineres a serem utilizados, requisitos para a sua reutilização e métodos de identificação; e

(2)  Identificação de métodos a serem utilizados caso ocorram danos potenciais aos produtos decorrentes do uso indevido.

b. Existe evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.C.3.  Os produtos/peças nas áreas de armazenamento e fabricação são identificados e separados apropriadamente?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Evidência objetiva de que peças e materiais estão identificados e separados daqueles similares. 

b. O conteúdo das caixas, prateleiras e estantes das áreas de armazenamento e fabricação deve estar identificado.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.C.4.  As modificações de projeto obrigatórias são incorporadas aos produtos/peças e artigos em estoque, antes de sua liberação para instalação/expedição? 

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Evidência objetiva de que as modificações de projeto obrigatórias são incorporadas no produto/peça em estoque antes da liberação para instalação ou expedição. Como evidência pode-se abordar um ou mais dos seguintes aspectos: 

(1)  Demonstração da efetividade de uma alteração de projeto; 

(2)  Uso de ordem de compra ou roteiros; 

(3)  Requisitos para descarte de estoques; 

(4)  Instruções de Engenharia quanto a retrabalho, incluindo requisitos para re-identificação;

(5)  Requisitos de inspeção.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.C.5.  Somente os produtos conformes e adequadamente identificados e aprovados são estocados? E são controladas as remoções/emissões de peças?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para:

(1)  Definir critérios de aceitação para estocagem de produtos e peças. Incluem-se peças previamente instaladas e removidas, não se tratando, entretanto, de material não conforme;

(2)  Controlar peças que não estejam completas de modo a evitar estocagem sob uma identificação, part number, como definido pelo procedimento ou especificação; 

(3)  Definir métodos para autorização quanto à remoção ou reposição de peças;

(4)  Determinar acesso limitado e controlado às áreas de armazenamento; 

(5)  Gerar e manter registros de peças removidas do sistema de estocagem; 

(6)  Controlar a saída de matéria-prima e material de processo para o atendimento de ordem de produção; e 

(7)  Controlar as peças, em quarentena, consideradas suspeitas de estarem não conformes.

b. Existe evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.D) Identificação e rastreabilidade

	2.D.1.  Os componentes rastreáveis são identificados nos registros de montagem do conjunto?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Evidência objetiva de que os componentes rastreáveis são identificados nos registros dos conjuntos montados.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.D.2.  Quando aplicável, as peças prontas são rastreáveis em relação à matéria-prima?

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Evidências objetivas de que:

(1)  Peças podem ser rastreáveis em relação à matéria-prima utilizando-se registros; 

(2)  Peças rastreáveis são identificadas e registradas; e 

(3)  Procedimentos para o manuseio de peças rastreáveis rejeitadas são seguidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.D.3.  É mantida rastreabilidade dos lotes desmembrados, incluindo a definição de responsabilidade quanto a conclusão de todas as operações de fabricação e de inspeção?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para:

(1)  Controlar lotes desmembrados; 

(2)  Definir responsabilidade quanto aos produtos em cada estágio do processo de fabricação; e 

(3)  Definir responsabilidade quanto à escassez ou excesso de peças nas diversas operações de fabricação.
b. Existe evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.D.4.  São requeridos identificação e controle especiais se houver introdução de material ou peça na produção antes da aceitação completa?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para:

(1)  Identificação e controle especiais de material ou peça introduzidos na produção antes de um processo completo de aceitação;

(2)  Definir em que condições será permitido o uso de material ou peças antes desse processo completo;

(3)  Obter aprovações devidamente registradas para essas liberações;

(4)  Incluir na documentação de cada uma dessas liberações: aprovações, razões para a pré-aceitação, e o local da linha de produção onde se admite o progresso desse material ou peças antes da aceitação completa; e

(5)  Identificar o material ou peças de maneira a permitir sua recuperação caso a aceitação completa não se concretize. 

b. Existe evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.E) Material não conforme

	2.E.1.  A Comissão de Revisão de Materiais – CRM (Material Review Board – MRB) está estabelecida e é operacional? 
21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Evidência objetiva de que:

(1)  Os membros da CRM estão identificados. Incluindo, no mínimo:

CAPÍTULO 1. Identificação dos membros da CRM, que devem ter como representantes, no mínimo, a Qualidade e a Engenharia.

CAPÍTULO 1. Qualificação necessária para os representantes da Qualidade e da Engenharia na CRM e os critérios utilizados para a inclusão de um novo membro na CRM.

CAPÍTULO 1. Uma lista, ou equivalente eletrônico, dos representantes da Qualidade e da Engenharia na CRM, frequência de atualização desta listagem, áreas em que a listagem está disponível e documento contendo as assinaturas ou carimbos que identificam os membros da CRM.

CAPÍTULO 1. Aprovação dos representantes da Qualidade e da Engenharia na CRM quanto à disposição “aceito-no-estado” e “reparo” de peças não conformes.

(2)  A CRM não excede seu escopo e limite de autoridade. Incluindo, no mínimo, o seguinte:

CAPÍTULO 1. Disposição de não conformidade menor como “aceito-no-estado”, “retrabalho”, “reparo”, “descarte” ou “devolução”.

CAPÍTULO 1. Disposição de não conformidade maior como “retrabalho” (para eliminar a não conformidade), “reparo” (para reduzir a categoria da não conformidade para menor), “descarte” ou “devolução”.

CAPÍTULO 1. Disposição de não conformidade maior como “aceito-no-estado”, somente após a aprovação pela ANAC como modificação maior ao projeto de tipo aprovado. 

(3)  O material não conforme é controlado desde a sua apresentação para a CRM até sua disposição final. O controle pode ser acompanhado pela segregação (física ou eletrônica), marcação ou uso de etiquetas impedindo o uso inadvertido ou a liberação por pessoal não autorizado. Deve incluir, no mínimo:

CAPÍTULO 1. Preenchimento completo de todos os documentos necessários à CRM, inclusive todas as assinaturas exigidas, antes da liberação física de produtos e peças.

CAPÍTULO 1. Identificação pela CRM do material enviado para as áreas de “retrabalho” ou “reparo”, impedindo, assim, a liberação subsequente, sem a aprovação da Comissão.

CAPÍTULO 1. Identificação pela CRM do material enviado para as áreas de fabricação assegurando o reensaio das características especificadas.

(4)  Os registros referentes às revisões de materiais são gerados e mantidos: 

CAPÍTULO 1. Referentes às revisões de materiais contendo, no mínimo, part number, quantidade, data, descrição adequada da não conformidade, inclusive, identificando como modificação maior ou menor, disposição dada e aprovação autorizada.

CAPÍTULO 1. Controle das assinaturas eletrônicas utilizadas e do acesso aos sistemas para alteração dos dados eletrônicos (como senhas de acesso).

CAPÍTULO 1. Legíveis, completos e precisos. 

(5)  A autoridade para disposição de material não conforme, delegada ao pessoal responsável pela revisão preliminar, deve ser limitada a “retrabalho”, “descarte”, “devolução” ou “reparo conforme procedimentos padrão aprovados de reparo”.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.E.2.  Os produtos, peças e artigos não conformes estão identificados, controlados e têm disposição? 

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Evidência objetiva de que os produtos e peças não conformes estão identificados, controlados e com as disposições dadas. O Controle inclui a segregação do material não conforme em áreas fechadas, seguras e com acesso restrito apenas a pessoas autorizadas. Os procedimentos padrões de reparos devem, também, ser controlados.

(1)  Materiais não conformes, produtos e peças com disposição “descarte” são adequadamente identificados ou destruídos, evitando-se assim, o uso inadvertido;

(2)  Produtos e peças com disposição “descarte” que estão retidos para destruição devem ser adequadamente identificados e segregados, evitando-se assim, a utilização indevida.

(3)  Peças de conjuntos com disposição de “descarte” somente podem ser recuperadas e utilizadas quando a disposição da CRM mostrar que estas peças não contêm não conformidades que conduzam ao “descarte”.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.E.3.  As disposições das não conformidades que são identificadas como modificações maiores são aprovadas pela ANAC através do processo de aprovação de projeto? 

21 G

21 K

21 O

R

21.97

21.319

21.619

O

21.146

21.319

21.619

a. Evidência de que as não conformidades consideradas modificações maiores ao projeto de tipo são enviadas à ANAC para aprovação.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.E.4.  A alta gerência revisa e analisa criticamente os dados de material não conforme para detectar tendências adversas e determinar níveis apropriados de ações corretivas e preventivas requeridas?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecendo sumário dos dados relativos ao material não conforme, revisados e analisados pela alta gerência, incluindo a frequência dos relatórios e investigações apropriadas pelos departamentos relevantes para revisar, prevenir e corrigir tendências adversas.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.E.5.  Há procedimentos para a engenharia revisar e analisar criticamente o material não conforme e identificar se a não conformidade documentada constitui modificação maior ou menor ao projeto de tipo aprovado pela ANAC?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	2.E.6.  São tomadas ações corretivas (na fábrica, no fornecedor e nos operadores) quando processos ou procedimentos resultam em não conformidade do produto/peça? Estas são monitoradas para resposta, implementação e efetividade?

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Procedimentos para:

(1)  Revisar periodicamente os registros de revisão de material para identificar não conformidades repetitivas. Orientar o início de investigação e implementação de ações corretivas quando não conformidades repetitivas excederem o número de ocorrências estabelecido;

(2)  Tomar ações corretivas em não conformidades repetitivas com disposição “aceito-no-estado” para impedir que haja modificações ao projeto de tipo por meio de disposição da CRM e sem a aprovação da ANAC;

(3)  Avaliar o projeto quando um produto/artigo/peça apresenta, continuamente, falhas com os requisitos do desenho de engenharia;

(4)  Controlar todos os desvios estabelecidos durante a produção dos produtos e peças com tolerâncias aumentadas ou com requisitos relaxados até que ocorra o encerramento da ação corretiva até que ocorra o encerramento da ação corretiva. Alguns dos desvios são considerados modificações menores ao projeto de tipo aprovado pela ANAC;

(5)  Revisar os Registros de Revisão de Material (inclusive disposições de ações corretivas) para monitorar responsabilidades, implementações e efetividade das ações corretivas das não conformidades repetitivas;

(6)  Definir responsabilidades do Grupo de Ação Corretiva ou função equivalente estabelecida, inclusive o rastreamento das ações corretivas significativas.
b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido


	 Procedimento / Evidência: 


	CAPÍTULO 3. CONTROLE DE PRODUÇÃO

	3.A) Processos de fabricação

	3.A.1.  As instruções de trabalho, assim como as suas revisões, são atualizadas, aprovadas, controladas e documentadas?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para:

(1)  Preparar instruções de trabalho e suas revisões garantindo que as atividades a serem realizadas serão satisfatoriamente executadas. As instruções de trabalho incluem:

CAPÍTULO 1. Sequência de operações; 
CAPÍTULO 1. Critérios de aceitação/rejeição; 
CAPÍTULO 1. Critérios de acabamento; 
CAPÍTULO 1. Métodos de inspeção; 
CAPÍTULO 1. Tolerâncias; 
CAPÍTULO 1. Condições do ambiente; 
CAPÍTULO 1. Planos de amostragem; 
CAPÍTULO 1. Notas especiais de desenho; 
CAPÍTULO 1. Qualificação de pessoal requerida (certificação); 
CAPÍTULO 1. Precauções especiais para proteção de produtos críticos; 
CAPÍTULO 1. Identificação e marcação de partes; 
CAPÍTULO 1. Requisitos do local das marcações das partes quando definido pelos dados aprovados; 
CAPÍTULO 1. Inspeções de conjuntos para detectar inclusão de objetos estranhos antes do fechamento (FOE – Foreign Object Elimination); 
CAPÍTULO 1. Reensaio de partes e conjuntos que são reabertos, desmontados ou adulterados; 
CAPÍTULO 1. Controles de contaminação em instalações hidráulicas (exemplos: purga, filtragem, abastecimento e distribuição).

(2)  Coordenação da liberação inicial das instruções de trabalho e de suas alterações com os departamentos afetados, para garantir que os processos de fabricação estão adequadamente controlados;

(3)  Definição do pessoal da Qualidade autorizado para analisar/revisar as instruções de trabalho e as suas alterações antes da liberação do documento para garantir que:

CAPÍTULO 1. Postos de inspeção estão localizados em pontos do processo de fabricação para garantir conformidade com os dados de projeto. 

CAPÍTULO 1. Equipamentos de inspeção estão disponíveis e são controlados quanto à aplicabilidade e periodicidade de calibração, quando requerido.

CAPÍTULO 1. Número do desenho e status de revisão estão referenciados. 

(4)  Definir métodos para pessoal autorizado aprovar alterações temporárias; 

(5)  Controlar o número de alterações temporárias permitidas antes da incorporação total nas instruções de trabalho; 

(6)  Controlar e documentar as revisões das instruções de trabalho; 

(7)  Definir metodologia para identificação das revisões nas instruções de trabalho; 

(8)  Registrar as alterações das instruções de trabalho; 

(9)  Controlar as instruções de trabalho obsoletas; e
(10)  Tratar alterações de projeto feitas para corrigir condições inseguras identificadas em Diretrizes de Aeronavegabilidade (DA).

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.A.2.  São gerados e mantidos registros para todas as características significativas do programa de produção/inspeção que tenham efeito no controle de conformidade do produto fabricado com os dados de projeto aprovado pela ANAC?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para:

(1)  Gerar e definir o conteúdo dos registros de ensaios e inspeções como:

CAPÍTULO 1. Ensaios e inspeções para aceitação de produto, incluindo no mínimo: número da especificação/desenho aplicável e revisão. 

CAPÍTULO 1. Resultados de ensaios e inspeções para os primeiros artigos de produção (first article inspection). 

CAPÍTULO 1. Inspeções durante o processo de fabricação para determinar aceitabilidade de um artigo com os dados de projeto aprovado pela ANAC. 

CAPÍTULO 1. Inspeção final para aceitabilidade de itens completos. 

CAPÍTULO 1. Inspeção periódica e controle de ferramental utilizado como meio de inspeção, inclusive gabaritos de montagem, calibradores e instrumentos de medição. 

CAPÍTULO 1. Dados de ensaios diretamente rastreáveis aos materiais, peças ou produtos testados. 

CAPÍTULO 1. Conteúdo de cada registro deve incluir no mínimo: o tipo e número de observações, o número e tipo de discrepâncias encontradas, identificação do lote e dimensão, dimensões das amostras e ação corretiva resultante. 

(2)  Gerar e definir o conteúdo dos registros dos processos especiais como:

CAPÍTULO 1. Monitoramento contínuo e completo dos processos especiais por requisito de especificação. 

CAPÍTULO 1. Identificação do produto e rastreabilidade do material durante todo o processo. 

CAPÍTULO 1. Inspeção de aprovação do processo especial, como carimbos específicos de inspeção de aprovação de processo especial. 

(3)  Legibilidade, integralidade e exatidão dos registros; e 

(4)  Definir requisitos para que o meio utilizado para arquivo e retenção de registros apresentante dados legíveis, carimbos de aceitação e/ou assinaturas, como requerido.

b. Existe evidência objetiva de atendimento aos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.A.3.  NÃO APLICÁVEL


	3.A.4.  Existem procedimentos que estabeleçam os métodos de inspeção para garantir que todo produto, peça ou artigo produzido esteja em conformidade com os dados de projeto aprovado pela ANAC?  

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Evidência objetiva que partes, componentes e conjuntos são inspecionados durante a produção. O sistema de inspeção deve incluir: 

(1)  Documentação e critérios de disponibilização para determinar os métodos apropriados de inspeção (qualidade e características); 

(2)  Controles do sistema de fabricação quando a inspeção física de peças ou de material processado seja impossível ou inviável; 

(3)  Uma combinação de inspeção física e controle de processo sempre que um destes métodos não for suficientemente capaz de determinar a qualidade das peças; 

(4)  Inspeção de conjuntos para detectar a presença de objetos estranhos antes do fechamento; 

(5)  Reensaio de peças e conjuntos que são reabertos, desmontados ou adulterados;

(6)  Controle de contaminação em instalações hidráulicas (exemplos: purga, filtragem, abastecimento e distribuição); e 

(7)  Procedimentos para inspeções e ensaios requeridos para a aceitação final do produto/peça acabada.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.A.5.  O status de inspeção do produto, peça ou artigo é identificável durante todo o ciclo de fabricação?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos de identificação e rastreabilidade que garantam a identificação do status de inspeção ao longo do processo produtivo.

b. Existe evidência objetiva de atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.A.6.  Os carimbos ou dispositivos de identificação de inspeção são utilizados apenas por pessoal autorizado? Existem procedimentos para garantir controle adequado?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para:

(1)  Definir responsabilidades para o controle dos carimbos; 

(2)  Listar os carimbos emitidos relacionando todo o pessoal autorizado; 

(3)  Tratar casos de carimbos perdidos ou restituídos;

(4)  Verificar periodicamente todos os carimbos para garantir a legibilidade, a posse e o uso pelo pessoal autorizado; e

(5)  Garantir que os carimbos utilizados na inspeção não danificam o material ou peça.

b. Existe evidência objetiva de atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.A.7.  São utilizados controles especiais de ambiente (exemplo: temperatura, umidade ou contaminação química), nas áreas de armazenamento e manuseio de material, fabricação e montagem, quando exigido? 

21 G

21 K

21 O

R

B

21.303

B

O

N

21.303

N

a. O controle de ambiente pode incluir:

(1)  Armazenagem adequada de materiais perecíveis; 

(2)  Monitoramento e registro de temperatura e umidade; 

(3)  Manutenção periódica para garantir que o produto não está sendo afetado devido às condições de armazenamento ou manuseio (exemplos de condições que podem causar danos: poeira, sujeiras, umidade, corrosão, compressão, infiltração, luz ultravioleta, calor ou frio);  

(4)  Treinamento do pessoal quanto à manutenção dos controles de ambiente estabelecidos.
b. Estabelecimento de procedimentos para ação corretiva e evidências de que estas são prontamente tomadas quando requerido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B) Processos especiais e Ensaios Não Destrutivos (END)

	3.B.1.  Todos os processos especiais utilizados são identificados e definidos pelos dados de projeto aprovado pela ANAC e estão detalhadas as especificações de processo? 

21 G

21 K

21 O

R

21.31

21.303

21.601

O

21.146

21.316

21.616

a. Evidência de que os processos especiais utilizados estão identificados e documentados nos dados de projeto aprovado pela ANAC e/ou nas especificações de processo. As especificações de processo detalham qualificações de pessoal, requisitos de material e equipamentos, critérios de aceitação/rejeição, etc. 

b. Evidência objetiva de que todos os requisitos listados nos processos especiais aplicáveis estão completos e de acordo com as especificações de processo aprovadas.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.2.  Existem procedimentos para controlar os processos de manufatura?

21 G

21 K

21 O

R

21.137
21.307
21.607
O

21.146

21.316

21.616

a. Evidência objetiva de:

(1)  Os processos garantem que cada produto ou artigo está conforme seu projeto aprovado.

(2)  Processos novos ou modificados são validados e aprovados por pessoal autorizado.

(3)  Processos de manufatura ou especiais, novos ou modificados são verificados/testados pela engenharia de manufatura para garantir que o processo produz o que é requerido no projeto.

(4)  As modificações no processo são aprovadas por pessoal autorizado, e;

(5)  Documentos com histórico de modificações.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.3.  Os operadores de processo especial estão qualificados e aprovados de acordo com as especificações e procedimentos do fabricante?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Evidência objetiva de qualificação periódica para garantir que apenas operadores qualificados atuem em um processo especial.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.4.  Os equipamentos necessários para processo especial, tais como: ferramentas, calibres, instrumentos, cronômetros, amperímetros, e voltímetros estão disponíveis e calibrados?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

b. Os equipamentos têm evidência de controle atualizado de calibração e está disponível para utilização em processos especiais.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.5.  São tomadas ações corretivas quando um processo especial de fabricação encontra-se fora de controle?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Evidência objetiva de:

(1)  Ação quando ocorre a perda do controle do processo especial; 

(2)  Investigação para garantir a aceitabilidade dos produtos fabricados quando o processo for encontrado fora de controle; e
(3)  Ação corretiva como resultado da análise de tendência no processo para prevenir produtos não conformes.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.6.  Os processos de END, inclusive modificações, são corretamente documentados e controlados em conformidade com os dados de projeto aprovados pela ANAC?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Revisão pela Engenharia dos processos de END assegurando a manutenção do projeto aprovado pela ANAC; e
(2)  Métodos de identificação e controle do status de revisão das instruções de END liberadas.

b. Existe evidência objetiva de atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.7.  Os operadores de END são qualificados, certificados, recertificados e desqualificados pela empresa, quando requerido, conforme especificações e/ou procedimentos da empresa e executam trabalhos dentro de seus limites de autorização?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Qualificação inicial dos inspetores de END antes da liberação dos carimbos de aceitação de produto;

(2)  Requalificação dos inspetores em períodos determinados;

(3)  Análises periódicas dos requisitos de ensaios e reensaios;

(4)  Identificação dos inspetores quanto à qualificação e campo de atuação; 

(5)  Qualificação e requalificação de inspetores por pessoal autorizado ou órgão reconhecido pela ANAC; 

(6)  Identificação e notificação quando requalificação ou testes visuais são requeridos;

(7)  Documentação referente à qualificação dos funcionários, registro da qualificação de operadores de END que contenham:

CAPÍTULO 1. Nível da certificação.

CAPÍTULO 1. Grau de instrução e experiência.

CAPÍTULO 1. Declaração de conclusão do treinamento com aproveitamento satisfatório. 

CAPÍTULO 1. Resultados mais recentes dos exames de acuidade visual.

CAPÍTULO 1. Grau efetivo obtido em cada exame. 

CAPÍTULO 1. Peso percentual atribuído em cada exame. 

CAPÍTULO 1. Composição do grau de todos os exames. 

CAPÍTULO 1. Data da certificação ou recertificação, ou ambos. 

CAPÍTULO 1. Assinatura do examinador de END. 

(8)  Métodos apropriados para desqualificação de operadores quando estes apresentarem aproveitamento insatisfatório;

(9)  Limites de autoridade na condução e interpretação dos resultados de ensaios ou elaboração de relatórios de ensaios.

b. Existe evidência objetiva de atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.8.  As especificações e procedimentos de END atualizadas estão disponíveis para uso pelo pessoal de inspeção?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar a disponibilidade dos procedimentos atualizados.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.9.  Os parâmetros críticos dos END são identificados e controlados?
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a. Procedimentos para Ensaios de Raios X que incluam: 

(1)  Processamento de radiografias digitais ou por filme conforme procedimentos escritos ou instruções do fabricante; 

(2)  Se for utilizado filme radiográfico: mistura das soluções de acordo com as instruções do fabricante. Controle das temperaturas das soluções, taxa de reposição da mistura e manuseio de filmes conforme requerido para produzir filmes na densidade exigida, livre de manchas, riscos, névoas ou escória;

(3)  Identificação do arquivo digital, filme ou outra mídia com informações suficientes para garantir a rastreabilidade e a data da inspeção;

(4)  Armazenagem dos filmes de acordo com as recomendações do fabricante ou com outros procedimentos aprovados.

b. Procedimentos para Ensaios de Ultrassom que incluam: 

(1)  Tanques de imersão/pulverização/borbulhamento;

(2)  Tanques livres de materiais estranhos que possam inibir uma inspeção adequada;

(3)  Uso, quando necessário, de agente umectante e/ou inibidores de corrosão;

(4)  Uso de materiais acoplantes que não são prejudiciais às peças que estão sendo inspecionadas nem às operações de fabricação subsequentes.

c. Procedimentos para Ensaios por Partículas Magnéticas que incluam: 

(1)  Avaliação sistemática e periódica da viscosidade do óleo do sistema;

(2)  Avaliação sistemática e periódica das partículas magnéticas em suspensão;

(3)  Avaliação sistemática e periódica da sensibilidade do sistema utilizando item de ensaio serializado.

d. Procedimentos para Ensaios por Líquidos Penetrantes que incluam: 

(1)  Verificação periódica com empresas que desenvolvam processos de END de acordo com as especificações aplicáveis; 

(2)  Controles e registros diários da temperatura e pressão do banho (rinse water), quando aplicável;

(3)  Controle periódico das emulsões de acordo com as especificações aplicáveis ou recomendações do fabricante;

(4)  Testes sistemáticos e periódicos para verificação do limite máximo permitido de contaminação.

e. Procedimentos para Ensaios por Correntes Parasitas que incluam:

(1)  Equipamentos, sondas e blocos de calibração adequados;

(2)  Blocos de calibração utilizados no ajuste da sensibilidade dos aparelhos eletrônicos devem ser livres de interferência de descontinuidades e devem possuir descontinuidades similares em tamanho e composição em relação às descontinuidades esperadas nos produtos ensaiados;

(3)  Blocos de calibração que proporcionem boa resolução de sinal e que possuam uma ou mais descontinuidades naturais ou artificiais, tais como entalhes ou orifícios;

(4)  Áreas de ensaios adequadas, isto é, livre de graxas, óleos, ferrugens, escamas, poeiras ou outros fatores que possam interferir na inspeção.

f. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.10.  Procedimentos fazem referência aos critérios de aceitação e rejeição dos processos de END?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Critérios para aceitação/rejeição que devam ser coordenados com a ANAC;

(2)  Revisão adicional por pessoal autorizado antes da aceitação dos resultados limítrofes;

(3)  Uso de critérios para aceitação/rejeição durante o ensaio; e
(4)  Identificação do pessoal autorizado para a revisão e atualização dos critérios para aceitação/ rejeição.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.11.  São tomadas ações corretivas quando um processo de END encontra-se fora de controle?
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a. Procedimentos estabelecidos para garantir a conformidade de produtos aprovados quando o END encontrava-se fora de controle.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.12.  Os padrões de ensaio e amostras com defeitos conhecidos utilizadas como referências para o processo de END são identificados para evitar a sua introdução no sistema de produção?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Padrões de ensaio e amostras que refletem a configuração da peça;

(2)  Padrões de ensaio e amostras contendo dimensão mínima da anormalidade para determinação de rejeição da peça;

(3)  Disponibilidade e uso de normas de acordo com a American Society for Testing and Materials – ASTM ou outro material de referência para a interpretação de filmes radiográficos; e
(4)  Métodos de identificação de padrões de ensaio e amostras com defeitos conhecidos, usados no END, para distingui-las dos itens de produção, prevenindo assim, a utilização destas no sistema produtivo.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.13.  Os tanques e as soluções são verificados quanto à conformidade com as especificações?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Amostras periódicas das soluções dos tanques para assegurar conformidade com as especificações de operação;

(2)  Processamento dos relatórios de análise laboratorial de acordo com os procedimentos estabelecidos, para assegurar que condições “fora-de-controle” sejam prontamente identificadas.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.B.14.  São gerados e mantidos registros de END?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Conteúdo de cada relatório utilizado;

(2)  Registros legíveis, completos e precisos; 

(3)  Requisitos para que, independentemente do tipo de registro utilizado, os registros exibam dados legíveis e, quando requerido, evidências de aprovação (exemplos: carimbos, assinatura eletrônica etc.). 
(4)  Geração de registros de ensaio contendo:

CAPÍTULO 1. Aceitação do material. 

CAPÍTULO 1. Inspetor responsável por cada tipo de ensaio. 

CAPÍTULO 1. Data da aceitação. 

CAPÍTULO 1. Lote ou número de série.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.C) Ensaios

	3.C.1.  Os procedimentos e instruções de ensaios e suas modificações são mantidos e adequadamente controlados e utilizados? 
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Um teste funcional a ser conduzido em cada motor de aeronave e cada hélice.

(2)  Um ensaio em voo a ser realizado em todas as aeronaves (a menos que a aeronave seja exportada desmontada).

(3)  Preparação e manutenção dos procedimentos de ensaios e instruções aplicáveis aos produtos e peças produzidos para assegurar que cada artigo está conforme com os dados de projeto aprovado pela ANAC. Os documentos de ensaio podem, quando aplicável, incluir:

CAPÍTULO 1. Correlação original e recorrente com um padrão ou base, determinada pelo Fabricante e aprovado pela ANAC, das células de carga do motor de aeronave para a verificação, validação e repetibilidade do teste de aceitação.

CAPÍTULO 1. Programa específico de inspeção de desmontagem após ensaio/teste para verificar a qualidade do produto, seguido de remontagem e reensaio. No caso de produtos novos, deve-se utilizar esta inspeção com mais frequência até a total demonstração da adequação da montagem do ferramental, instruções e técnicas.

(4)  Ações tomadas no caso de falhas no ensaio;

(5)  Aprovação e controle de alterações por pessoal autorizado de todos os procedimentos e instruções de ensaios;

(6)  Requisitos para alteração de procedimentos e instruções de ensaios;

(7)  Revisão e verificação das alterações de procedimentos e instruções de ensaios para assegurar que não existe impacto negativo na qualidade do produto; e

(8)  Histórico documentado, por pessoal responsável, das alterações de procedimentos e instruções de ensaios.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.C.2.  Os procedimentos asseguram que as organizações/departamentos apropriados participem das revisões dos procedimentos/instruções de ensaios?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Participação da Produção, Engenharia, Qualidade e outros setores envolvidos, na análise/revisão dos procedimentos ou instruções de ensaios antes da liberação, garantindo que o produto está sendo ensaiado em conformidade com o projeto aprovado pela ANAC, incluindo:

CAPÍTULO 1. Adequada avaliação e verificação do produto quanto à conformidade com o projeto aprovado pela ANAC. Inclusive a identificação dos pontos de inspeção que asseguram a conformidade.

CAPÍTULO 1. Disponibilidade do equipamento de inspeção para verificar conformidade com o projeto aprovado pela ANAC.

(2)  Pessoal (Qualidade, Produção, Engenharia e outros departamentos pertinentes) autorizado a realizar adições, exclusões ou alterações dos pontos de inspeção nos procedimentos ou instruções de ensaios, baseado nos resultados das inspeções.
b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.C.3.  Os produtos/peças que foram ajustados ou retrabalhados após ensaio de aceitação são reensaiados conforme procedimento aprovado?
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a. Procedimentos descrevendo os requisitos de reensaio de produto, peças reparadas ou retrabalhadas, após inspeção de aceitação, quando estas tiverem impacto no desempenho.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.C.4.  Há procedimentos para assegurar a geração e manutenção dos registros de ensaios realizados em aeronaves, motores ou hélices?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Conteúdo de cada registro incluindo no mínimo:

CAPÍTULO 1. Resultados dos ensaios. 

CAPÍTULO 1. Ensaios não conformes. 

CAPÍTULO 1. Ação corretiva. 

(2)  Registros legíveis, completos e precisos; 

(3)  Requisitos que exibam dados legíveis e, quando requerido, evidências de aprovação (exemplos: carimbos, assinatura eletrônica etc.).

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.D) Ferramentais e dispositivos de medição

	3.D.1.  Os equipamentos utilizados para inspeção e ensaio possuem a exatidão adequada para determinar a conformidade das características que estão sendo inspecionadas?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Envolvimento da engenharia na seleção dos dispositivos de medição utilizados na fabricação, inspeção e ensaios para assegurar a necessária exatidão das medidas na determinação da conformidade do produto;

(2)  Deliberações e ajustes para os efeitos do desgaste da ferramenta; e

(3)  O grau de precisão de todos os dispositivos de medição e equipamentos de testes.

(4)  Instrumentos de medição e equipamentos de teste que possuam a precisão necessárias e que sejam adequados para o propósito pretendido.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.D.2.  Quando aplicável, o ferramental e os instrumentos de medição são inicialmente aprovados e periodicamente inspecionados e calibrados?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Inspeção inicial, calibração e aprovação de todos os equipamentos de medição e de ensaios.

CAPÍTULO 1. Estabelecimento da exatidão de todos os dispositivos de medição antes do seu uso inicial.

CAPÍTULO 1. Definição dos métodos de calibração e intervalos, a partir da calibração inicial, para assegurar a exatidão contínua dos dispositivos.

CAPÍTULO 1. Estudo dos equipamentos de medição e de ensaios para identificar, eliminar ou ajustar possíveis erros de medição. 

CAPÍTULO 1. Identificação individual dos dispositivos de medição e padrões de modo a proporcionar rastreabilidade aos registros de calibração.

CAPÍTULO 1. Inclusão na identificação e no sistema de calibração de instrumentos de medição de propriedade particular utilizados na avaliação e aprovação do produto. 

CAPÍTULO 1. Indicação do status de calibração dos dispositivos de medição e padrões. Normalmente, utilizam-se etiquetas de identificação, entretanto, pode-se utilizar qualquer outro tipo de controle adequado.

(2)  Inspeções e calibrações periódicas, ou antes da utilização, de todos os dispositivos de medição garantindo a exatidão contínua destes dispositivos.

CAPÍTULO 1. Ajustes nos intervalos de calibração baseados em análises prévias dos resultados, uso, estabilidade, propósito e grau de utilização.

CAPÍTULO 1. Calibração por pessoal qualificado.

CAPÍTULO 1. Condições ambientais adequadas de calibração para assegurar a exatidão.

CAPÍTULO 1. Condições de controle dos dispositivos de medição e padrões que estão fora do prazo de calibração estabelecido.

(3)  Procedimentos de controle do ferramental da produção que assegurem a exatidão e repetitividade antes do uso para aceitação do produto.

CAPÍTULO 1. Inclusão no sistema de calibração.

CAPÍTULO 1. Estabelecimento de identificação apropriada. 

CAPÍTULO 1. Desenhos disponíveis contemplando o ferramental em vigor.

(4)  Documento mandatório chamando o sistema de modo que assegure que todos os dispositivos de medição, padrões de calibração e ferramental de produção utilizados na aprovação do produto são recalibrados em intervalos determinados.

(5)  Geração e manutenção de todos os registros referentes a ferramental e instrumentos.

CAPÍTULO 1. Nomenclatura, identificação apropriada, localização, particularidades de todas as ajustagens, reparos ou retrabalhos efetuados, histórico de calibração, origem, data da próxima calibração/inspeção e padrão utilizado.

CAPÍTULO 1. Registros legíveis, completos e precisos.

CAPÍTULO 1. Requisitos para que, independentemente do tipo de registro utilizado, os registros exibam dados legíveis e, quando requerido, evidências de aprovação (exemplos: carimbos, assinatura eletrônica etc.).

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.D.3.  Os padrões utilizados para calibrar o ferramental, medidores e instrumentos possuem a precisão adequada e são rastreáveis aos padrões do Instituto Nacional de Metrologia e Qualidade Industrial (INMETRO) ou a algum padrão reconhecido internacionalmente?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  A exatidão do padrão (se possível, no mínimo 4 vezes mais exato do que os instrumentos de medição a serem calibrados), estabilidade, extensão e resolução apropriados às características do instrumento/equipamento a ser calibrado.

CAPÍTULO 1. Metodologia para determinar a adequação dos padrões de calibração.

CAPÍTULO 1. Certificados, relatórios ou data sheets atestando a exatidão de todos os padrões de calibração.

CAPÍTULO 1. Determinação da incerteza de medição de cada processo de calibração.

(2)  Calibrações rastreáveis aos padrões do INMETRO ou a algum padrão reconhecido internacionalmente. No caso de não existir padrão, deve-se documentar a base de calibração.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.D.4.  O ferramental e os calibres são protegidos, mantidos ou substituídos, e utilizados numa condição ambiental aceitável, quando especificado, para garantir a conformidade do produto aos dados do projeto aprovado pela ANAC?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Métodos de manuseio, transporte e estocagem dos dispositivos de medição e padrões que assegurem confiabilidade e exatidão exigida. Os métodos são, normalmente, de acordo com as recomendações do fabricante do equipamento e práticas industriais estabelecidas;

(2)  Ações tomadas quando ocorrer manuseio ou estocagem inadequada. No mínimo, deve-se fazer investigação para determinar os efeitos adversos e a ação a ser tomada; 

(3)  Estocagem apropriada dos dispositivos de medição e padrões para manter a exatidão exigida e seu bom estado. Vibração, impacto, variações de temperatura, umidade e contaminação são alguns fatores que devem ser considerados nos procedimentos de estocagem;

(4)  Substituição dos dispositivos de medição e padrões, quando requerido, para assegurar conformidade do produto com os dados de projeto;

(5)  Identificação das condições ambientais necessárias para o uso e calibração dos dispositivos de medição e padrões;

(6)  Uso apropriado dos dispositivos de medição e padrões nas condições ambientais que podem afetar a exatidão, estabilidade ou calibração, tais como: temperatura, umidade relativa, vibração, interferência eletromagnética, limpeza ou outro fator controlável;

(7)  Correções para compensar calibrações ou resultados de medição obtidos em ambientes fora das condições aceitáveis;

(8)  Padrões, instrumentos de inspeção, calibradores, gabaritos, etc., que estejam em condições fora da exatidão ou fora do prazo de calibração determinado, são impedidos de uso até a conclusão do retrabalho ou calibração;

(9)  Identificação e controle dos dispositivos de medição e padrões que requerem retrabalho ou calibração; e

(10)  Métodos adequados para o retrabalho dos dispositivos de medição e padrões, incluindo a reinspeção ou calibração necessária para assegurar a sua exatidão.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.D.5.  É feita uma avaliação da necessidade de se tomar ações corretivas quando um produto foi aceito utilizando-se um instrumento na condição de significativamente fora de tolerância?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Registro da condição “significativamente fora de tolerância” contendo a investigação e a validade das medições anteriores efetuadas;

(2)  Notificação ao usuário da condição “significativamente fora de tolerância” do dispositivo de medição ou padrão;

(3)  Que os resultados da investigação da condição “significativamente fora de tolerância” que afetam a qualidade do produto e/ou a segurança de voo são reportados à ANAC e ao usuário, como requerido; e

(4)  O envolvimento do setor responsável pelo Suporte ao Produto no processo.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.D.6.  Os procedimentos de controle de ferramental são aplicados aos equipamentos de END?
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a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Calibração periódica dos equipamentos de END, geração e manutenção dos registros;

(2)  Medição periódica da intensidade de “luz negra” (preferencialmente diária) utilizando-se medidor calibrado apropriado; e

(3)  Medição periódica da intensidade de luz branca (preferencialmente diária) utilizando-se medidor calibrado apropriado.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.E) Técnicas estatísticas

	3.E.1.  Foi estabelecido um plano de inspeção por amostragem estatística para aceitação de determinadas características do produto, na inspeção de recebimento e durante a fabricação?
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a. Existe evidência objetiva para demonstrar que:

(1)  Todas as características essenciais para assegurar conformidade com o projeto aprovado pela ANAC estão identificadas. Características que, se não mantidas, podem causar uma condição insegura no produto final, estão identificadas separadamente;

(2)  Características do produto identificadas como as que têm impacto na segurança do produto final foram 100% inspecionadas; 

(3)  Amostras são selecionadas adequadamente de forma a representar o lote ou processo; 

(4)  Ajustes no plano de amostragem são baseados na aceitação e histórico da qualidade e que este plano é alterado para inspeção 100% quando é encontrada não conformidade que afeta diretamente o desempenho, a montagem e a vida em serviço do produto;

(5)  Inspeções conforme as especificações de amostragem ou requisitos de plano de amostragem aprovados; e
(6)  Planos de amostragem não permitem a aceitação de “defeitos conhecidos” em lotes ou Níveis de Qualidade Aceitáveis – NQA (Acceptable Quality Levels - AQL) com defeitos conhecidos, que podem afetar a segurança.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.E.2.  A Engenharia e a Produção participam na revisão, implantação e manutenção das técnicas de Controle Estatístico da Qualidade (CEQ) e de Controle Estatístico da Produção (CEP) utilizados para aceitação de produto?
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a. Procedimentos estabelecendo que a Engenharia revisa o planejamento de CEQ e de CEP antes da sua liberação para garantir conformidade com o projeto aprovado pela ANAC.

b. Procedimentos estabelecendo que a Produção revisa o planejamento de CEQ e de CEP antes da sua liberação para garantir que o produto pode ser fabricado em conformidade com o projeto aprovado pela ANAC.

c. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.E.3.  Está estabelecido um método satisfatório de Controle Estatístico da Produção (CEP) para a aceitação de características específicas do produto?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Autoridade e responsabilidade na implementação e controle do CEP; 

(2)  Programa para avaliações independentes do processo CEP para verificar sua aceitabilidade contínua. Inclusive verificação periódica de conformidade do produto;

(3)  Identificação das características principais de processo, de produto a ser controlado e a determinação do o impacto que a não conformidade pode ter na segurança do produto final;

(4)  Identificação dos tipos de cartas de controle utilizadas para garantir a manutenção dos controles no processo. Cartas de controle de variáveis incluem cartas para extensão (range) e variação da média. 
(5)  Estudos da capacidade do processo para determinar que este permite a obtenção de produto conforme com os dados de projeto aprovado pela ANAC; e

(6)  Estudos de ensaios e equipamentos de medição para identificar, eliminar ou ajustar erros de medições que podem contribuir com a variabilidade do processo.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.E.4.  São usados e mantidos limites adequados de controle de CEP e seleção de subgrupos?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Subgrupos representativos de lote do produto;

(2)  Evitar o uso tendencioso de seleção de subgrupos (exemplos: padrões, facilidades de amostragem ou pré-seleção);

(3)  Determinação e ajuste de limites de controle apropriados para cada processo;

(4)  Critérios para a determinação quando um processo CEP for considerado fora de controle;

(5)  Regras para as condições fora de controle e se estas estão disponíveis para os operadores e verificadores de processo;

(6)  Análise regular das cartas de CEP para determinar alterações no processo; 

CAPÍTULO 1. Análise e registros das cartas. 

CAPÍTULO 1. Identificação do pessoal com autoridade para interromper o processo quando necessário.

CAPÍTULO 1. Notificação das áreas funcionais quando uma condição fora de controle for encontrada, suas responsabilidades e tempo de resposta.

(7)  Ação corretiva para uma condição fora de controle;

CAPÍTULO 1. Realização de inspeção adicional para garantir que o produto é aceitável. 

CAPÍTULO 1. Avaliações da necessidade de ações de descarte para remover produtos suspeitos de estarem não conformes, quando uma carta de controle apresentar uma condição fora de controle.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.E.5.  Está estabelecido um método de pré-controle satisfatório, para aceitação de características específicas do produto?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Autoridade e responsabilidade na implementação e controle do Pré-Controle;
(2)  Programa de avaliações independentes do processo de Pré-Controle para verificar sua contínua aceitabilidade. Inclusive verificação periódica da conformidade do produto;
(3)  Identificação das características principais de processo, do produto a ser controlado e a determinação do impacto que uma não conformidade pode ter na segurança do produto final;
(4)  Estudos da capacidade por meio de técnicas estatísticas, assegurando que a capacidade do processo tem tolerância menor que a tolerância da característica do produto específico a ser medido;
(5)  Estudos de ensaios e equipamentos de medição para identificar, eliminar ou ajustar erros de medição que podem contribuir com a inconstância de processo; 

(6)  Estabelecimento dos limites de Pré-Controle, baseado na tolerância da característica de produto específico a ser medido, para assegurar a manutenção dos controles do processo;
(7)  Qualificação do setup durante a produção, assegurando que no mínimo 5 peças consecutivas medidas, estão dentro das metas estabelecidas pelos limites de Pré-Controle;
(8)  Medições periódicas durante o processo após a qualificação do setup; e

(9)  Ações corretivas para ajustes de processo, requalificação de setup, e recolhimento e reinspeção de produtos suspeitos quando os limites de Pré-Controle são ultrapassados.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.E.6.  O pessoal envolvido é treinado em técnicas estatísticas?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Responsabilidade pelo treinamento (por exemplo, amostragem estatística, Pré-Controle e CEP);

(2)  Treinamento de novos funcionários ou funcionários transferidos em técnicas estatísticas.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.F) Software para aceitação de produto

	3.F.1.  Existe um Plano de Gerenciamento de Configuração de Software (PGCS) ou procedimento para controlar a configuração de software de aceitação de produto?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Identificação do software para cada aplicação; 

(2)  Controle das versões aprovadas utilizadas na aceitação do produto; 

(3)  Controle dos softwares obsoletos ou desatualizados; 

(4)  Identificação do software com a sua respectiva configuração; 

(5)  Documentação da integração do software com o hardware especificando a versão exclusiva de incorporação no produto; 

(6)  Referência cruzada dos documentos de software com seus softwares associados; e 

(7)  Sistema de controle de documentos e dados técnicos incluindo métodos de identificação de software tanto em nível de sistemas quanto de produto. A identificação em nível de sistema deve estar incorporada no software, e as identificações em nível de produto devem ser marcadas externamente e indicando a configuração do software.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.F.2.  Todas as modificações do software de aceitação de produto são documentadas e aprovadas?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. O Procedimento deve estabelecer métodos para alterar e aprovar o software de aceitação de produto. Um procedimento padronizado após uma modificação de desenho de engenharia é apropriado para fornecer um registro permanente mostrando motivo de mudança, revisões para o software, aprovações e efetividade.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.F.3.  Existem métodos e procedimentos para relatar, rastrear e solucionar problemas de software de aceitação do produto?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos para ações corretivas em software de aceitação de produto podem ser próprios ou integrados aos procedimentos gerais de identificação de problemas e ações corretivas.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.F.4.  Existem métodos e instalações para proteger programas de computadores do acesso não autorizado, danos inadvertidos ou degradação?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Controle de configuração do software de aceitação de produto para prevenir alterações não autorizadas; 

(2)  Acesso limitado ao software e proteção quanto a alterações não autorizadas; 

(3)  Arquivos para masters e duplicatas separados;

(4)  Masters e duplicatas não devem estar disponíveis no mesmo tempo e no mesmo equipamento para evitar adulterações;

(5)  Minimização de risco de deterioração e regeneração de erros no sistema de armazenagem selecionado; e

(6)  Garantia total da reprodução do código.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.F.5.  O software de aceitação de produto é verificado antes do seu uso?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Meios independentes para verificação do software de aceitação de produto, e subsequentes revisões, para assegurar a conformidade de sua função; 

(2)  Meios para verificar que o software/firmware/hardware é capaz de distinguir peças e conjuntos conformes dos não conformes; 

(3)  Meios formais de identificação do software aprovado para aceitação de produto; e 

(4)  Controle de configuração do software de aceitação de produto relacionando-o com o produto que está sendo aceito.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	3.F.6.  As instruções de configuração e de carregamento (load) são estabelecidas, mantidas e usadas?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos estabelecidos para demonstrar:

(1)  Instalação e carregamento do software em hardware ou componentes de hardware; e 

(2)  Testes bem sucedidos do hardware após o carregamento do software.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	CAPÍTULO 4. LIBERAÇÃO FINAL

	4.A) Inspeções e ensaios do produto final, incluindo voo de produção

Obs.: As questões descritas a seguir aplicam-se apenas para voo de produção. As questões referentes a inspeções e ensaios do produto final são as mesmas descritas no elemento 3.C) Ensaios.

	4.A.1.  Os procedimentos de ensaio em voo de produção, assim como as revisões, são aprovados pela ANAC? 

21 G

21 K

21 O

R

21.137
N

N

O

21.146
N

N

a. Evidência objetiva de que os procedimentos de ensaio em voo de produção são aprovados pela ANAC antes do ensaio.

b. Evidência objetiva de que as alterações realizadas nos procedimentos de ensaio em voo de produção e nas Fichas de Verificação de Voo (check-off) são submetidas e aprovadas pela ANAC.


	 Procedimento / Evidência: 


	4.A.2.  No caso de aeronave, a empresa utiliza pilotos de ensaio em voo qualificados?

21 G

21 K

21 O

R

B

N

N

O

N

N

N

a. Os procedimentos estabelecem a necessidade da utilização de pilotos de ensaio em voo com os certificados médicos aeronáuticos atuais da ANAC, que mantiveram os requisitos relativos ao modelo da aeronave a ser voada e que possuam as qualificações necessárias para quaisquer procedimentos especiais exigidos.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	4.A.3.  No caso de aeronave, a ficha de verificação de voo (check-off) é preenchida corretamente? 

21 G

21 K

21 O

R

21.137

N

N

O

21.146

N

N

a. Evidência objetiva de que:

(1)  São elaboradas as Fichas de verificação de voo (check-off);

(2)  As Fichas são legíveis, completas e precisas; 

(3)  As discrepâncias, assim como as correções, ocorridas nos ensaios de voo de produção estão documentadas; e

(4)  Há verificação completa e satisfatória dos requisitos de ensaio em voo de produção.


	 Procedimento / Evidência: 


	4.B) Determinação de Aeronavegabilidade

	4.B.1.  Os produtos acabados e peças possuem marcas e/ou identificações adequadas? 

21 G

21 K

21 O

R

45.13, 14

45.15, 14

21.607, 45.14

O

45.11, 14

45.11, 14

21.607, 45.14

a. Evidência objetiva de que:

(1)  Produtos, artigos e peças acabadas são identificados apropriadamente e de forma legível; 

(2)  Aeronaves e motores estão identificados por meio de placa à prova de fogo e com os dados de identificação exigidos; 

(3)  Hélices, pás e cubos de hélices estão identificados por meio de placa, carimbo, gravação ou outro método de identificação à prova de fogo aprovado e com os dados de identificação exigidos; 

(4)  Balões estão identificados por meio de uma placa à prova de fogo no revestimento do balão, no cesto e no sistema de aquecimento e possuem os dados de identificação exigidos; 

(5)  Para autorizações segundo Ordem Técnica Padrão - OTP, os artigos são identificados com o nome e endereço, marca registrada comercial ou símbolo do fabricante, nome e tipo, part number ou a designação do modelo do artigo, o número de série ou data de fabricação ou ambos e o número da OTP aplicável; 

(6)  Para Peças de Modificação ou Reposição, estas são identificadas com as letras ANAC-CPAA, o nome, marca registrada comercial, ou símbolo do fabricante, o part number aprovado. Para o caso de peças que a ANAC considera muito pequenas ou cuja marcação é impraticável, a informação não marcada no artigo deve ser anexada ao artigo ou à embalagem conforme o $ 45.15(d); e

(7)  No caso de componentes críticos, as peças devem ser permanentemente e de forma legível marcadas com o part number (ou equivalente) e o número de série (ou equivalente).


	 Procedimento / Evidência: 


	4.B.2.  São expedidos apenas produtos e peças adequadamente identificadas e conformes com a aprovação de produção? 

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Procedimentos para:

(1)  Utilização de embalagem e expedição de produtos e peças fabricados segundo uma aprovação de produção, e que estão de acordo com critérios estabelecidos de aceitação;

(2)  Garantir conformidade com as instruções de expedição; e

(3)  Estabelecer métodos para preservação, embalagem e expedição de produtos acabados.

(4)  Subconjuntos, partes de componentes ou artigos de reposição que deixam as instalações do fabricante como aprovado pela ANAC são identificados com o “part number”, nome do fabricante, logomarca, símbolo ou outra identificação aprovada pela ANAC.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	4.B.3.  NÃO APLICÁVEL


	4.B.4.  No caso de emissão de uma aprovação de aeronavegabilidade para exportação, os documentos necessários são transmitidos para a autoridade aeronáutica do país importador ou para outros locais como especificado nos requisitos especiais do país importador? 

21 G

21 K

21 O

R

21.327

21.327

21.327

O

21.335

21.335

21.335

a. Evidência objetiva de que:

(1)  Todos os documentos e informações necessárias para a correta operação dos produtos exportados são transmitidos para a autoridade aeronáutica competente; e 

(2)  As Instruções de montagem e as Fichas de Ensaio em Voo (flight test check-off form) aprovadas pela ANAC são enviadas para a autoridade aeronáutica competente, para o caso de exportação de aeronaves desmontadas.


	 Procedimento / Evidência: 


	4.B.5.  As aprovações de aeronavegabilidade (CLA) são emitidas por pessoal autorizado? 

21 G

21 K

21 O

R

21.335
21.137

21.335
21.137

21.335
21.137

O

21.335
21.137

21.335
21.137

21.335
21.137

a. Procedimentos para identificação de pessoal autorizado a emitir aprovação de aeronavegabilidade.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	4.B.6.  As aprovações de aeronavegabilidade para exportação são obtidas para todos os produtos e peças?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimentos para:

(1)  Estabelecer métodos aplicados à aprovação de aeronavegabilidade para exportação (SEGVOO 003) e responsabilidades do pessoal autorizado;

(2)  Que todos os produtos exportados cumpram com os requisitos especiais de cada país importador. Os procedimentos devem estabelecer a anotação adequada, na documentação de exportação, de qualquer desvio, incluindo uma carta de aceitação por parte do país importador dos desvios apresentados; 

(3)  Demonstrar métodos empregados para aprovação de aeronavegabilidade dentro do Brasil (SEGVOO 003) e as responsabilidades do pessoal autorizado; e

(4)  Reter as cópias dos certificados de aeronavegabilidade para exportação e/ou certificado de liberação autorizada - CLA (SEGVOO 003), quando aplicável.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	APENAS para Fabricantes de Aeronaves.

	4.B.7.  A aeronave completa está registrada no Registro Aeronáutico Brasileiro (RAB) antes da emissão do Certificado de Aeronavegabilidade? 

21 G

21 K

21 O

R

21.173

N

N

O

21.173

N

N

a. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	4.B.8.  A aeronave é apropriadamente identificada com a nacionalidade e marca de registro antes da certificação de aeronavegabilidade?

21 G

21 K

21 O

R

45.21

N

N

O

45.21

N

N

a. Evidência objetiva de que a nacionalidade e marcas de registros estão localizadas adequadamente nas aeronaves e nas dimensões exigidas, antes da emissão do certificado de aeronavegabilidade.


	 Procedimento / Evidência: 


	4.B.9.  Os Certificados de Aeronavegabilidade ou de Autorização de Voo são obtidos para os propósitos dos voos? 

21 G

21 K

21 O

R

RBAC 21 subpartes H e I

N

N

O

91.203

N

N

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	4.B.10.  Para cada aeronave são fornecidas versões atualizadas dos manuais de voo, suplementos e fichas de peso e balanceamento? 

21 G

21 K

21 O

R

23.1581, 25.1581, 27.1581, 29.1581, 31.81

N

N

O

21.5, 31.81

N

N

c. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	4.B.11.  O Registro e o Certificado de Aeronavegabilidade de uma aeronave cujo título de propriedade passa para o comprador de um país importador são cancelados? 

21 G

21 K

21 O

R

21.335

N

N

O

21.335

N

N

a. Evidência objetiva de que o Registro e o Certificado de Aeronavegabilidade de uma aeronave cujo título de propriedade passa para o comprador de um país importador são cancelados. Há evidência que demonstra o retorno à ANAC dos documentos.


	 Procedimento / Evidência: 


	CAPÍTULO 5. AERONAVEGABILIDADE CONTINUADA

	5.A) Dificuldade em Serviço e 

5.B) Desvio de qualidade (Quality Escape)

	5.B.1.  Existem procedimentos para receber e processar as reclamações de falhas, mau funcionamento e defeitos em serviço?

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Procedimentos para:

(1)  Estabelecer um processo para auxiliar o detentor da aprovação de projeto a resolver qualquer problema em serviço envolvendo alterações do projeto;

(2)  Estabelecer um processo para auxiliar o detentor da aprovação de projeto a determinar se quaisquer alterações nas instruções de aeronavegabilidade continuada são necessárias;

(3)  Determinar as responsabilidades sobre fabricação, projeto ou instruções de aeronavegabilidade continuada referente às ocorrências comunicadas;

(4)  Um sistema de rastreamento de responsabilidade:

CAPÍTULO 1. Os registros são gerados e mantidos.

CAPÍTULO 1. O conteúdo de cada registro utilizado inclui a data em que a ocorrência foi recebida, o que foi comunicado, e as ações que foram tomadas.

CAPÍTULO 1. Requisitos estabelecidos para que registros de fita, microfilme, etc., utilizados para retenção em arquivo, exibam dados legíveis, carimbos de aceitação e/ou assinaturas, conforme requerido. 

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	5.B.2.  As falhas, mal funcionamentos e defeitos são reportados à ANAC? 

21 G

21 K

21 O

R

21.3

21.3

21.3

O

21.3

21.3

21.3

a. A organização estabeleceu procedimentos para comunicar falhas, mal funcionamentos e defeitos?

b. Os procedimentos da organização para comunicar falhas, mal funcionamentos e defeitos:

(1)  Estabelecem os tipos de ocorrências que devem ser comunicadas à ANAC;

(2)  Estabelecem um método para documentar as ocorrências comunicáveis e um método para a comunicação destas ocorrências com a ANAC;

(3)  Exigem uma avaliação imediata de cada ocorrência para determinar se ela deve ou não ser comunicada para a ANAC;

(4)  Exigem que a ocorrência comunicável seja comunicada à ANAC dentro de 1 dia útil após a determinação de que a falha, mal funcionamento ou defeito deve ser comunicada; e

(5)  Exigem o arquivo dos documentos de cada ocorrência comunicada, incluindo a resposta da ANAC e o registro das ações tomadas pela organização.

c. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	5.B.3.  As dificuldades em serviço (relacionadas com o projeto ou com a fabricação), condições de não aeronavegabilidade, ou de condições inseguras comunicadas pela ANAC ou usuários são investigadas? As ações corretivas imediatas são realizadas pela empresa auditada? 

21 G

21 K

21 O

R

21.3

21.3

21.3

O

21.3

21.3

21.3

a. Procedimentos para:

(1)  Estabelecer e manter um método de investigação, identificação, localização e reporte de produtos suspeitos de serem inseguros;

(2)  Tomar ação corretiva imediata, incluindo, no mínimo:

CAPÍTULO 1. Determinação da causa raiz e correção da deficiência de projeto ou de fabricação.

CAPÍTULO 1. Meios para avaliações, descarte e rastreabilidade de produtos identificados como inseguros.

(3)  Meios para Investigar comunicações de condições de não aeronavegabilidade ou características inseguras informadas pela ANAC; e

(4)  Meios para reportar os resultados e as ações tomadas ou propostas para a ANAC.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	5.B.4.  Os procedimentos estabelecem um método para notificar os usuários e possibilitar recall de produtos, quando necessário, no caso de suspeitas ou conhecimento de não conformidades em produtos em serviço?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	5.B.5.  Existem meios de manter o usuário dos produtos/artigos informado a respeito de informações de serviço?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Os procedimentos estabelecem meios de informar os usuários de produtos sobre as dificuldades em serviço, e sobre o descarte de campo requerido devido à suspeita ou conhecimento de condições inseguras.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	CAPÍTULO 6. GESTÃO ORGANIZACIONAL

	6.A) Gerenciamento

	6.A.1.  O Certificado de Organização de Produção (COP) e seu Adendo (RLP) são mantidos na instalação onde o produto é fabricado e são disponibilizados para a ANAC quando solicitados? 

21 G

21 K

21 O

R

21.146
21.316
21.616
O

21.146
21.316
21.616
a. Evidência objetiva de que o Certificado de Organização de Produção (COP) e o seu adendo (RLP) são disponibilizados quando requeridos.


	 Procedimento / Evidência: 


	6.A.2.  A empresa está operando de acordo com as limitações de produção aprovadas? 

21 G

21 K

21 O

R

21.142
21.147

21.309
21.316

21.601

O

21.146

21.9
21.316

21.9
21.616

b. Existe evidência objetiva de que a instalação auditada está fabricando, para venda/instalação os produtos que ela está autorizada a fabricar, de acordo com a aprovação da produção.


	 Procedimento / Evidência: 


	6.A.3.  A empresa apresentou para a ANAC um documento descrevendo como a sua organização irá garantir o cumprimento com a subparte aplicável do RBAC 21?

21 G

21 K

21 O

R

21.135

21.305

21.605

O

21.146

21.316

21.616

a. O documento inclui:

(1)  Uma descrição das responsabilidades atribuídas e autoridade delegada.

(2)  Uma descrição da relação funcional entre os responsáveis pela gestão da qualidade com a Direção e outros componentes organizacionais.


	 Procedimento / Evidência: 


	6.A.4.  NÃO APLICÁVEL


	6.A.5.  A empresa forneceu à ANAC um manual da qualidade descrevendo seu sistema da qualidade? Os documentos são preparados nos idiomas Português ou Inglês e disponibilizados de uma forma aceitável pela ANAC? 

21 G

21 K

21 O

R

21.138

21.308

21.608

O

21.138

21.308

21.608

a. Evidência objetiva de que o manual da qualidade, incluindo versões arquivadas eletronicamente, está disponível nas áreas principais da qualidade e inspeção e que vem sendo submetido a revisões periódicas e reedições. Para isto espera-se que:

(1)  As pessoas associadas com o sistema da qualidade da empresa estejam desempenhando suas funções de acordo com as responsabilidades designadas e autoridades delegadas;

(2)  O organograma da empresa ou outro documento atualizado descrevam a relação funcional da organização da Qualidade com a Direção e com os outros componentes organizacionais;

(3)  É fornecida uma descrição das responsabilidades atribuídas e autoridade delegada para fazer alterações no sistema da qualidade.

(4)  O funcionário designado para gerenciar o programa da qualidade possui a autoridade necessária e liberdade organizacional.


	 Procedimento / Evidência: 


	6.A.6.  Os dados do sistema da qualidade e as suas alterações são submetidos à ANAC? 

21 G

21 K

21 O

R

21.150

21.320

21.620

O

21.150

21.320

21.620

a. Evidência objetiva de que as alterações no sistema da qualidade da empresa que podem afetar inspeção, conformidade ou aeronavegabilidade do produto são imediatamente submetidas, por escrito, para a ANAC. Tal modificação pode estar sujeita à aprovação da ANAC.


	 Procedimento / Evidência: 


	6.A.7.  As alterações na localização ou mudança das instalações de fabricação são comunicadas para a ANAC? 

21 G

21 K

21 O

R

21.139

21.309

21.609

O

21.146

21.320

21.620

a. Evidência objetiva de que:

(1)  A aprovação da ANAC foi obtida antes da realização de alterações da localização em quaisquer instalações de fabricação de um detentor de aprovação de produção?

(2)  O detentor de aprovação de produção notificou a ANAC por escrito de qualquer alteração em suas instalações de fabricação que possa afetar a inspeção, a conformidade ou a aeronavegabilidade de seu produto ou artigo?


	 Procedimento / Evidência: 


	6.B) Controle de documentos e registros

	6.B.1.  As etiquetas, formulários, procedimentos e outros documentos utilizados estão descritos em procedimentos da empresa e são controlados?
21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimento inclui no mínimo:

(1)  Amostra de cada etiqueta, formulário e outro documento com instruções de uso como requerido; e

(2)  Procedimento formal do controle de alterações.

b. Evidência objetiva do atendimento ao procedimento estabelecido.


	 Procedimento / Evidência: 


	6.B.2.  A empresa estabeleceu procedimentos para o controle dos registros da qualidade? 

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Existe evidência objetiva de que:

(1)  Os procedimentos são mantidos para identificar, armazenar, proteger, recuperar e manter os registros da qualidade;

(2)  Os registros da qualidade são mantidos por pelo menos 5 anos;

(3)  Os registros da qualidade sobre componentes críticos são identificados e mantidos por pelo menos 10 anos;

(4)  Os dados técnicos de projeto de uma autorização OTP necessários para determinar a conformidade e a aeronavegabilidade de cada artigo produzido, são mantidos pelo fabricante.

(5)  Os registros são legíveis, completos e precisos.


	 Procedimento / Evidência: 


	6.C) Treinamento

	6.C.1.  Os funcionários da empresa são treinados, qualificados e/ou certificados pela empresa, quando requerido, conforme especificações e/ou procedimentos e executam trabalhos dentro de seus limites de autorização?

21 G

21 K

21 O

R

B

B

B

O

N

N

N

a. Procedimento inclui no mínimo:

(1)  Treinamento e qualificação inicial dos funcionários nas suas áreas de atuação;

(2)  Requalificação dos funcionários quando aplicável;

(3)  Análises periódicas do desempenho;

(4)  Identificação dos funcionários quanto à qualificação e campo de atuação; 

(5)  Identificação e notificação quando ensaios de requalificação ou de considerações são requeridos;

(6)  Registros que comprovem a aptidão dos funcionários para o trabalho designado; e

(7)  Métodos apropriados para desqualificação de funcionários quando estes apresentarem aproveitamento insatisfatório.


	 Procedimento / Evidência: 


	6.D) Auditoria interna

	6.D.1.  Existem procedimentos para planejar, realizar e documentar auditorias internas?

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Procedimentos para abordar:

(1)  Auditorias internas planejadas e documentadas nas principais áreas funcionais da empresa abrangendo: pessoal, procedimentos, operações, equipamentos, materiais, processos e registros;

(2)  Critérios para a execução de auditorias de conformidade, de sistema e de produto;

(3)  Cronograma formal da auditoria aprovado pela gerência, que deve estar disponível e com evidências de que vem sendo cumprido;

(4)  Requisitos de qualificação e treinamento do pessoal que executa as auditorias;

(5)  Independência dos auditores com as áreas que estão sendo auditadas;

(6)  Auditorias especiais quando forem detectados problemas significativos pelo cliente ou quando ocorrer mudanças significativas no sistema ou processo; e

(7)  Métodos para identificação e reporte de não conformidades e obtenção das ações corretivas requeridas.


	 Procedimento / Evidência: 


	6.D.2.  Os resultados das auditorias internas são reportados ao pessoal apropriado da empresa?

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Procedimentos para:

(1)  Reportar os resultados das auditorias internas para o gerente responsável pela implementação das ações corretivas e preventivas;

(2)  Análise crítica dos resultados das auditorias internas pelo pessoal responsável pela área auditada;

(3)  Determinar a causa raiz e a implementação imediata da ação corretiva adequada;

(4)  Auditorias de acompanhamento (follow-up), quando necessário, para assegurar a implementação efetiva de ação corretiva; e

(5)  Tomar ações para determinar a necessidade de alterações no sistema da qualidade ou em algum processo similar (que possa não ter sido avaliado), decorrentes de não conformidades registradas.


	 Procedimento / Evidência: 


	6.D.3.  Existem procedimentos para implementar ações corretivas e preventivas para eliminar as causas de uma não conformidade real ou potencial ao projeto aprovado ou não cumprimento com o sistema da qualidade aprovado?

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

a. Existe evidência objetiva de observância dos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 


	6.D.4.  Existem procedimentos para identificar, analisar e iniciar ações corretivas para produtos ou artigos que foram liberados pelo sistema da qualidade, e que não estão em conformidade com os dados do projeto aplicáveis ou com os requisitos do sistema da qualidade?

21 G

21 K

21 O

R

21.137

21.307

21.607

O

21.146

21.316

21.616

b. Existe evidência objetiva de observância dos procedimentos estabelecidos.


	 Procedimento / Evidência: 
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